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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO�GUNA, N, 14

sta. CATHARINA-Desterro-Qninta-feira, 15 de Setembro de 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALlADO E SILVA /

A:':'II.,i'<AflJKA"
Trimestre (capítat) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

CORUIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para BIlI'ra-Velha-nos lias 7 e 22,1:1 che-

ga a 15 e 30.
_

Para Lages-a '7, 17 e 21; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14. 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 20 e 30;
<chega a 1. (). 11,16,21 e 26.
Para Tneresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-fel raso
OBSERVACÕES

I() correio para Barra-Velha conduz tarn
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza , An\;elina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
·e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
uhoça, Garcpaba , Enseada, Merim, Imbi
tuba. Azambuja, Tubarão. Ararangu

à

••la

,guaruna e Imaruhv.

de Corrientes, Entre-Rios e

fronteira do nO�80 territorio
com o Brazil , são dignas de
chamar a attenção, TemOR
dados exactos sobre (JS tra
balhos d() ex-dictador Lou

renço Lntorre e 00 ex-ty
rannosinh» Maxirno Santos,
Ambos os personagens ma

nobram activa e sigillosa
mente afim de convulsio
nar o paiz. Não subemos se

se puzeram de aCCOi do para
darem começo á tarefa de
tornarem a administrar esta
pátria, da qual fizeram uma

mina explorada irnplacavel
-nente, »u se trabalham iso
ladarnente e por conta pro
pria.

Fazendeiros, de cuja pa
lavra não se póde duvidar,
afirmam ter visto na fron
teiru de Entre-Rins o famo
so monionero Nico Coronel
com grupos armados, e é
sabida a significação desse
chefe e como responde a to
do (I plano subversi vo com

08 seus companheiros de
aventuras,

Consta, por curta parte,
que D.Maximo Santos faz-se
apreseutar a personagens
<:l.rgentinos de lmp,)rtancia
por 8U,1 poi'ição (Jfficial, po·
l'ém conhecidos por seus

pOUCnR escrupulos; perso
nagens que lhe podem ser'

vÍl', ao mesmo tempo que
sua immem�a fortuna, para
intl'igas a favol' de sua res

tauração,
'Nestes ult.imos dias o

her6e Ohafalote tl'avou re

laçõe� com um ex-pl'esiden
te do Banco da Província
de Buenor,-Ayres,»

tação, dal-a-emos aos lei

tores, e por ella se fal'á
ideia. di) que a instrucção
primaria tem custado e está
custando ao thesouro fran
cez. A par das escolas pu
blicas de ensino primar io,
sem caracter confissional ,
existem, como se sabe, mui
tas outras chamadas livres,
que são propriamente reli
giusas, m.mtidas pelas con

gregl-\ções e pelo obulo dos
cutholicos.

O Estar10 construio nos

últimos dez anuos 6,514 es
colas, tendo custado cada
urna 100,000 fruncos ....

(45:000$). No mesmo pe
ríodo foram secula-isadas,
em virtude da lei, 5,660 es

colas.

Em 1431 d. Joào l refor- '

mou-a, reorganiaou-a e deu- '

lhe novos estatutos.
EI-Rei d. Manoel modi- i

ficou tambem os estatutos· f

da universidade, reformou- �I
(JS, seguindo os da univel'-I �
sidade de Nápoles e de Bo- f
lon ha, estes fei tos pelo ce-: i'
lebrtsado Acurso e aquel- � �.
Ies pelo jurisconsulto Bal'- � ;J!
tholo. ri j!Em 1537 d , João III fez] J
voltar a universidade para fi :.
Coimbra e rlotuu-a de irn-] r:
portantes privilegias. !II;A universidade soffreu I;
ainda urna reforme em 1559" �e outra em 1612. Os prures- ,

sores gosavam de privile-: .

gios, tinham os estudantes I'.

isenções e fÓI'OS,
, I

Constitui a a universida-j ]
de um verdadeiro estado no: I)
estado, ,I (�

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5, 11. 1"1 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

da, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

:gl'e com esca Ia por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, csm escala por NABUCO ELEITO:Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-
-co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- O tel . r ., d -

:zindo na volta passageiros e malas de Mat· e egr,lmma o nosso
to-Grossr-. acti vo -es d t �.

A de 11 é da linha íntermedtarra até COI' I pon en e c a
lMont'3vidéo, conduzindo malas e passagei- côrte flUe publicamos hojeros para Matto-Grosso. , '1 . " ,

A de 24 é tambem até Montevidéo com dá nos -
'.

) 'tr t tiescala por ,Santos, Paranaguá, Antonina.S.
- a lIUp<' I an e no I-

Francisco, Desterro.:..Rio Grande e !elotas. cia de haver triurnphadoNavegaçao costeu'a
. � .. ,

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste na eleição que l'eahsou-se
!serviço, se,:ue p�ra o norte da provincia . ..

-nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por hontem no 10 JllstnctlJ da.
Porto-Bello, Itajany, S. Francisco'l .Toin- ..

'ville; e Dara o Sul nos dias 7.18 e 28. pl'OVInCla de Pernambuco,
a candidatul'a cio illustt'e

(_:::ura da tisica

O Landçer.àe New YOl'k,
em data de 27 de Abnt.diz

������!!�����III!! que uns 50 tisicns oonside-
MOVIMENTO DOS PAQUETmS rados ehronicos, forem radi

calmente curados pelo tra

tamento de injecções de a

cido carbonieo, nas primei
ras tres semanas de Maio

preterito ,

A. irmã louca

E' bastan te i nteressan te

o conto hespanhol que, sob
o titulo acima, os leitores
encon trarão na secção -

Variedade -. Começando
hoje a publicacão dessa his
torieta, convidamos á sua

leitura.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

A despeza feita com a

inatrucção primaria tem si
do a seguinte:
1876 68,150,620 francos
1879 79,844,796
1881 87,123.782
1882 94.881,940
1883 99.124,014
1884 102,535,090
1885 145,115,879

Consta-nos que, no pa.
quete a chegar da côrte a

17, vem de passagem o 81'_ ca

pitão-tenente Francisco Ga�
vião Pereira Pinto, ha pou
co elevado a esse posto, o

qual, licenciado, vem visi
tal' sua exma , familia.

])

Meteo.-ologia
Homem, 14 de Setembro:

Mmimo i 5,3,
Max.imo i 9.4,

Cé»: nublado.'

Paquetes
São e�lperad{)R:
Hoje, do Rio e escala, o

Victoria;
A. 17, dos portus do sul,

o Arlindo;
.A 17, do Rio e escala, o

Rio Grande,

A grande universidade

portugu8Zi1 foi CJ'eacla no

anno ne 1290, e estabeleci
da em Lisbôa, reinando en

tâo em POl'tugal d. Diniz.
Antel'Íores fi. ella emrn as

Era na epocha da �rimeira" I
guel'n carlista, em um povoado\ : :!:;
da montanha de Catalunha, .

TIUm dia encontraram-se alli I Jj
os cbristinos e os carlistas el ,I,!;
travaram cruel combate, no qual'

..

os primeiros fllCam vencidos,
Mui perto de antlguisslma ca

sa solar de pobre famllia, cabio
gl'avem�nll' ferido tm' blzarrrssi
[!1O officlal das tropas leaes.
Deixaram-no P')!' morto os seus�
que, acos:;ados pelo inimigo,eo.
thlElasmado pela vict'lria obti
da, sabiram do povoadú em for
ça.da fuga, perseguidos pelos car.·
lIsta:;, cojl) numero era muito.
mais cUllslder'avel.

Qllando os cornbatentes, uns

e outros, já estavam luoge, al
gumas mulheres piedosas dedi
caram-se cpm ardente caridade'
a recolher os feridos que fica
ram nas ruas,

O official podera, arrastando
se, encostar"se ao postigo d'a
quella mansão senhorial porém
� porta estava fechada, e o feri
do não tinha for'ias flara gritar,
e menos para approximar-se e

bater com a enorme argola,
-Soccorro I ex.clamou ao

tempo em que passavam a.s mu
lheres caritativas por diante do

paLiclo,
Em meio do triste silencio

que sllccedera ao estrondo do

�������,��mw

VARIEDADE----------: I

.t\,. IRMÃ LOU'C�

(VERTIDO DO HESPANHOL POR III,:

ROZENOO)
I

»

»

])

.NOTIOIARIO

proposito de resístencia pa
cifica ás ameaças e á preARã,)
que lhe foram feitas. -BeIlo
exemplo, e oxalá que o imi·
t<issem tonas as pl'OvinciaA
do Imperio I

O melhor meio de demo
cratisar um paiz é ins·
tl'llil-o. A instrucção traz a

civilisação, e quanto mais
eivilisado fôr o inoividUI)
mais adquirirá o �entimen
to da dignidade humana,

TElEGRAMMAS

Deve ler·se

São conhecidos os esfol'

ços, diz o Jornal, do Rio, Em 1293, par'eceu a d.

que o governo republicano Diniz que a séde da uni
em França tem elnpregado vOl'sidC:tde seria melhor a

para desenv.olver a instruc- cidade de Coimbra, centl'al

ção publica, As verhas des- e isolada no meio oe Por-
E' espel'ado aqui,a 17 do TRABALHOS SUBVERSIVOS pendidtls neste serviço de· tllgal,e para alli a fez trans·

corrente, o paquete Arlin- Lê·se na .Epoca, de MlJn- monstram um augmento ferir, D, Fe'rnando, porém,
do, Com procedencia dos tevidéo: Auccessivo de 1876 para cá. em 1375 a trouxe de novo

portos do sul. q;Noticias que recebemos Como é curiosa a confron� para Lisbôa.

hrazileil'o e eminente abu
liciunista or. Jilaquilll NaServ. csv, do "Jornal do Commercio" buco em cOlupetencia com

Rio, 14 de Setembro, ds 4 o SI'. conselheiro Manoel
h. e 20 m. da tarde:

d N' M h..lTIo aSCtrnento àC a(lo
e egrammas .que a·

Portell<\, ministl'u d I Impe-cabam de chegard� Per· rio, que, como se sabe, a
nambuco transmlttem bril'a a vaga de deputado
a noticia de ter sido e· por aquelle districto á As
leito o dr. Joaquim Na- Herubléa gel'al com a sua en

buco, competidor do sr. tl'ada par'a () ministel'io.
conselheiro Portella,- Si I) altu civí�mo do povo
ministro do Imperio,no pel'llambucano não se tives

pleito que se ferio hoje se já tantas e tanta� vezes

no r districto d'aquella assignaladu -este el"qllon
provincia para o pre.

te facto daria ao Br'azil a

enchimento da vaga dei.
medida do que é e quanto

xada na Oamara dosDe·
\(\le () patriotHllUO daquelle
hel'(lico povo.putadosporaquelle con- Nada o demoveu do seu

selheiro com a sua en·

trada para o minist a·

-'" .. .

que e Ulll pl'lllClplO eRsen-

cial da democracia,

J. UNlVm�SlOAOE DE COlUSRA

(Correspondente)

univel'sidaoes de Pal'iz, de
Bolonha o Sa,I(�I'11\1, ql1e se

fundaram llO secuI!) XII, e

as de Napoles, T<llnsa, S",
lamanca ,Padlla,Oxfol'o, Pe

,'ugia, Macel'ata, Cambrid

ge e Montpelliel', que se

fundararn no seu mesmo se

culo XIII,

rio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commerc-io

combale, ouviram-n'o as mulhe-I minha filha. Sou carlista. O sr.

res e acudiram. é um valoroso e nobre joveu, e

E era tempo, porque, quando aprecio muuo as suas excellen
uma d'ellas St3 inchnava sobre o tes qualidades, p rem a guerra
fendo, este perdia os sentidos, em que estamos empenhados
e sua cabeça teria cabido sobre fatalmente abre um abysmo en

a vetusta pedra se aquella não a tre nós dous.
tivesse amparado com seus bra- Esqueça minha filha, e, já
ços, que está restabelecido, cumpra
-Está morrendo I exclamou seu dever, como eu cumpro o

a mulher. meu e o cumprirei em quanto
- Bateremos em casa do fÓI V'lVO.

Conde, disse a outra; e, tornan- Deus queira que não nos eu

do a pesada argola da porta.deu centremos no campo da batalha.
um golpe. Por minha filha, não estou

Poucos momentos depois, o já com os que pelejam pelo al

Conde, um ancião alto, rigido, lar e pelo thron«.
de aspecto severo, de olhar pro- ·-Será sempre sagrado para
fundo e firme, ajudado pur mim o pi)1 da mulher que adoro
dous de seus servos, recolhia o de tod:i mmh'alma, o homem

ferido, que no meio dos Ires e digno e generoso que salvou a

de duas das mulheres entrou em vida d,] seu inimigo.
casa e foi levado para uma ca- -Joven, Deus queira que
ma. Alli ficou o official, e as não nos encontremos.

mulheres foram proseguir na sua II
obra de caridade e amor ao pro- Luiz Bermúdez foi designado
Xi mo. d

O Conde e sua filha.a formosa para um forte estacamento que

Helena, cuidaram do ferido CGm oceupnu aquelle povoado e «n

o mais solicuo esmero.
tros próximos, e o leitor advi
Ilha sem duvida que os namora

A cura foi longa e penosa, dos acharam mero de comrnunr-

porém a robusta natureza do Icar-se, apezar I a severa auuu
galhardo militar e a incompara- de do pae de Helena, que, porvel assistencia de seus bemfeito-

outra parte, confiava dumasia-

resstriulIdlpbaram por fim. demente no ca valhensrno de seu
ucce eu o que em casos ana-

h d t t I d
I d O ospe e e na or a eza e sua
ogos �ucce e muitas vezes.. filha.
offlcia i se enamorou perd Ida- A

.
-

d d d
d -1 f' palHO evora ora que o-

mente e sua gentl en ermelra,. 'd nt'co mod L'
e esta amou com delirio o ho- mlnaHval por

I

eg
I

dOtal UIZ

I
e a e eoa, ce ou-os e a sor-

melmh, qdue, p�r sen va ar, sua
te que ella desmentlO a fortaleza

ga ar la e uesgraça, era a seus d Ih d t
olhos o mais syrnpaLbico e in- �� mu eres

h
e suades �rpef e

teressante de quantos havia co-
e el, que e�da rOemveernt ec Dita �-

h
-

d
.

ã
mi la e ren la r o e u o as

n eCI o ate ent o.
l' d h

-

b
.

Elles confessaram ao Conde o
eis a. on ral, nadO sou e resdls

d tlf aos Impu sos e um amor e
amor qlJe se.votavam e pe Iram

lil'ante, e esqueceu em hora azia-
seu consentimento. O Conde

ga os grande obseqUlos e respeito
respoll�e� sever�menle. que devia ao an'ciãc" que o haVia

�

-E lmposslvel... Só com c..mparado qUt\ndo se achava
uma �ondlção, disse ao, offielal, prestes a morrer.

p�defla co�se�tlr, porem o sr. O velho conheceu que á des-
nao a acceltara. honra entl'ára em seu lar ,quando
-Qual é? já estava longe o ingrato a quem
-Sena o s.r. capaz �e aban- devia tão grande vergonha. O

donar a bandeira da RalDha ? destacamento fóra mudado e

-Nun(a. Luiz se batia a algumas IAguas
-Pois seria isso preciso para do povoado. Encerrou-se o Con-

que eu lhe concedesse a mão de de com sua filha, despedio os

seus creados, exceptuando a que \
luer que seja; sendo que o 1-

�inda e sempre
fõr a ama de Helena e esperou ultimo que possuía e liber- Continúa a produzir maravi-

sem proferir uma q' ueixa sem f .

. ,lhas o miraculoso Xarope de An-

h d filh 'f - tou, el-o no dia.e em honra gicoCompostocomTolÚeGuaco.repre en e� sua a,o que azia
ao dia da emancipação da A opinião, que abaixo transcre

a infeliz tremer suppondoque' ., vemos, do probo e intelligente
alguma cousa de terrível medi- escruvatura na provincia do commerciante desta praça, Sr.
tava seu pae, cujo caracter bem Ceará. João Francisco Regis Junior,mos-
conhecia. Emquanto á causa abo- tra ainda mais uma vez o que a

Uma tarde o Conde chamou I d rmprensa des�a capital tem dito

, Ih dis ,.

icionista uns prestão 'es- sobre a.s qualidades soberbas das-
a amaCeh e isse:

C d
tes serviços, outros fazem ...

se medicamento,
- egou () momento. ui a «Il lms. Srs. Rau lino Horn &

de minha filha; sabes que não vel'SOR. o -

Oli veira, nesta praça.-Amiglls e

podemos chamar pessoa ostra- Outro offício. Srs.-Tenho o prazer de comrnu-

nha e é preciso que suppras a Au reooir n icar-Ihes, que tenho apphcado
f '.

em meus filhos. todos menores, o
alta de medico. Saberás o que medicamento que VV. SS. têm
has de fazer. Espero no aposento O IDal das crianças exposto á venda, d snom iu ado
immediato. Tu me avisarás e me Annualmeote e uma calam id a- Xarope de Angico composto com

entregarás a creança. de o numero de cr i a nças rouba- Tolú e Guaco, IJ ob�ido, na maio-

E alh esperou o velbo horas das á familia e ao p a iz pela Is t«l na dos casos, �eliz rssu l tado.
.

d fi
enfermidade denornmada COQUE- Aproveito o ensejo para renovar

mortaes o. aviso a el creada LUCHE. a VV. SS. os m�us protestos de
que assisua sua filha. Sempre nas mudanças de esta- alta estima e consideração.-De

A's duas da manhã a ama S3- ção invernosa e calmusa a mor- VV. SS. Att>, Vor. e cro.-João
hio do aposento e disse ao Con- tandade das crianças é assustado- Francisco Regis Junior, nego-
de: ra. Usar em tal conjectura o Xa- ciante, morador á rua do Pr inci-

U· rape Vegetal de Araujo Góes é pe n. 20-»
-- m menmo. d'antemão prever a mãi de Iarni- (Está a ârms reconhecida peloE lhe entregou o anJo que lia a perda do seu estremecido fi- tabellião Camara.)

acabava de nascer. A boa mu- lho. Para não fatigar ao publico
lher O havia enfaixado perfeita- com attestados de desconhecidos,
mente e envolto em fina flanella, citarei os nomes de i l lustres cli-

S h I nicos que, a uma só opinião, de-
-- en 01', por caridade _ .• claram ser o Xarope de Araujo () ABAIXO assignado, tendo

murmurou supplicante, Góes-«o melhor especifico para d Ióe retirar-se para ra,O conde não respondeu. combater todas as molest.ias das

Eram tres horas de escura e vias respirator ias.» Consulte-se r.
faz venda de sua casa de nego-

b I h d
-

1 cio de seccos e molhados, na rua
tempestuosa madrugada quando u a que acompan a cu a Vil ro

d do Xarope e se conveucerão da Aurea, esquina da Praça Barão
se ahrio o portão o grande pa- verdade do exposto. da Laguna.teo, e durante bom espaço de lllustres clmicns que a t testa- Desterro, i de Setembro de
tempo ouvio-se o trotar de um ram a efflcacia dos meus prepara- 1887.-Arutonio F. Hracavallo em caminho da cidade, dos-Xarope Vegetal e Tintura

que distava do povoado urnas de Salsaparrilha, Caroba e Fo· gOl.

I lhas de Nogueira de Araujo Góes: -----------

tres eguas. Dr. coronel chefe do corpo deQS devedores da casa com-
(Continúa) d d F> I Csau e o eXtlr�ito o y?arpo .'3-. ,

mercial de Domingos Lydio
��S�E�C�Ç�A-�O�L�I�V��R�E�� sano de Barro�. dr, major pha�- do Llvr�mentl) em liquidaçãomaceutlco FallX Rodrigues SeI- _.

"
_

.

'

- xas, dr. capitão Leovegildo H. sao convidados a VIrem saldar
.�, «'Tribuna Popular» de Carvalho, dr. comml�ndad(}r seus debllos no prazo de 30

O republicano que devol- Serafim José Rodr'igutls de Araujo, dias,afim da me!lma firma poder
veu o bilhete de camarote dr. commenctador �elchlOr da sdver os seus compl'Omissos.No

Gama Lobo, dr. capitão Manoel caso de não attenderem proce-de Vasconcellos, dr. Carlos Hen- d h
-

d
.

I
'

riqson, dr. JO:lquim R;j.;g"do, dr.
er-se a JU ICla mente.

capitão Antllnio J. da Silva, dr. Desterro,27 de Agrsto de 87 .

CdrlOS M'lrchand, etc.
Vende-se os productos X>-Irope

vegetal e TlIltúra de Sahaparri
lha, Caroba e Folhas da N0guei
ra de Araujo Góes no depOSito ge
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo &: Brito, successores

de Araujo Góes.
Deposito geral nesta cidade:

Raullno Horn & Oliveira, Ph1:lr
macia e Drogaria, á rua do Pnn
clpe n. 15.

"'L!'WIIP9'hh-5&WhH

DECLARAÇÕES

para o espectaculo dado pe
III grupo dr'umatico 12 de
.Agosto ellJ favor da eman

cipa<;ão dos escravisaoos,
póde, na questão abolicio
nista, tl'azer a fronte bem

erguida.
Sem dispôr de grandes

CASA DE MOVEIS
o abaixo assignado pretende

acabar com a sua casa de mobi
lias na rua do Príncipe n. 11, a

vljnderá de hoji-> em diante todos
os trastes existentes com grande
abatimento. •

DfJsterro, 1 de Setembro de
1887.

meios, já concol'l'eu para a

liberdade de cinco escl'avos

Rem pedir um real a quem João Müller'

FOLHETIM Max seguio-a, atravessou um I que quasi logo abrio-se a porta' que se passou, e eu me acredita
salão luxuosamente mobiliado e I do gabinete e Laura app:lfeceu, ria indigno da felicidade se não
chegou emfim a um gabinete on- com o sorriso nos labios e com a rememorassse sempre o quanto a

de uma lampada emprestava aos mão aberta. senhora foi boa e dedicada para
objectos branda e vaporosa clari- A moça trazia um vestido de mim durante os máos dias que a-

dade. setim que desenha va todas as gra- travessamos.
Atravez da janella, distinguia- ças de seu talhe e realçava o bri- Laura eerrou os olhos e oppri-

se lá fóra as gl'líndes arvores do lho de sua cutis alva e rosada; os mio fortemente o seio com as

parqne. braços quasi nú�. um véo trans- mãos, como se dolorosa sensação
-A senhora pede-lbe que te- parente cobria-lhe apenas o seio a tives�e assaltado.

nha a bondade de esperai-a um alto e tumido, e seus longos ca- -Ah ! disse depois em tom va

pouco, disse a criada. bellos ornavam-lhe a fronte, como go, que formoso sonho eu tive ! ...
E fe!;hando a porta, desappare- uma especie de diadema. e quem sabe se eu não poderia ter

ceu deixando-o só nesse gabinete Elia apertou-lhe as mãos com sido salva então .. _ será um pe-
cheio de perfumes capitaes_ effusão e sentou-se em um divan, zar eterno, um remorso implaca-
E só então é que elle pôde exa- onde feio sentar tambem, vel ! .. , e essa lembrança appare-

minar á vontade esse delicioso - Agradeço-lhe o ter vindo, ce-me muitas vezes em minhas
Mas sol, que pensamento lhe es- asylo em que se achavam reunidas disse com voz um tanto commo- noites de delirio ... Ah ! não nasci

crevia ella ? Que sentido d"r a es- todas as excentricidades ruinosas vida ... Não se esqueceu ainda da para esta degradação, e nmguem
ta pbrase enygmatica e sublinba- do capricho e da phantasia. nossa pobre mansarda, entretan- vê os espinhos que escondem as

da na carta: to eu receiava isso. flôres com que nos enfeitamos!
E' mais no seu proprio inte- XI - Então porque ? perguntou Assim fallando. a moça passou

1'esse do que no meu! Max, desprendendo brandam60te a mão pelos cabellos e sacudio
Era cerca de dez boras, subia Max ficou deslumbrado por um as mãos das de Laura. energicamente a cabeça.

para G seu Céirro e fez-se eondu- momen to; se ainda conservasse a -Disseram-me que o senbor a- -Mas para que evocar esses

'1,
zir para a casa da moça_ menor duvida sobre a posição de gora está rico? pensamentos dolorosos�.. conti-
Alguns minutos mais tarde ba- Laura. essas duvidas ter-se-biam -E' exacto. nuou em tom quasi feroz; o que

i tia á porta da casa de Laura e dissip?do. -E duque? está feito está feito e não se póde,n apparecia lhe uma criada de phy- Seguramente não amava a ra- -Duque lambem. é vtJrdade ... voltar atraz ... O sonbo que eu

"!11 sionomia experta, que lhe respon- pariga: seu coração acbava-se por Mas eu sAria bem desprezivel se a formára esvaeceu-se; não quero
: i(� deu á per'..(unta que fez, se Laura demais occupado para que bou- minhCl nov:1 fortuna me bouvesse pensar mais n'isso ... e não foi

�:I'
esta va em casa.. vesse logar pa ra um outr? sen ti -I mudado ao pon to de me

faZ,er �s- para di�er.1 he. estas COUSolS que
� .

-- O senhnr e m�s�o o sr. Max? mento; e, entret�nto, se�tlO como I qnecer as pessoas qU,e. c�nbecl e lhe pedi que vIesse.

]'vl mterrogou a rapariga. que uma especle de trISteza ao 1 que me mostraram serlo mteres- -Tem então que me fallar ?

�I
-Sou eu mesmo! lembrar-se do descaminbo dessa. se nos tempos de infelicidade; a- -Tenho_

ii í -A senh'Jra e�lá a sua espe- moça. Ilém disso, ha um certo gozo, uma -A que respeito?
! !i ra ... e se fizer ú fayor de segUir-J Não teve, porém, tempo de a-i vez livre das angustias da mise- -A respeito de cousas graves,
} (

me... bandonar-se a essas idéas, pois I ria, em recordar os transes por- -Sério?

(79)
.......... -

PEDRO ZACOONE

o MILLIONARIOI,

I i DA AMERICA
:'11'.

j
-

SEGUNDA PARTE

X

E como Max começasse' a sor

rir, na fronte �Ie Laura desenbou
se uma rnga.
-Oh! não ria, porque destle

bontem que estou perseguid'l. pe
las mais 'ombrias apprebensões.
-Por minha causa?
-Precisamente.
-- Ql!e posso, eu temer?
-Tudo 1._. Ab ! o senhor, sim,

é bom; possue uma natureza leal
e recta, e não acredita facilmente
no mal; entretanto. bastava que o

senbor reflectisse um momento
para que comprehendesse que a

sua fortuna dis,ipou interesses, e

que o odio o espia_
--O odio ! ... repetia Max, pro

curando comprehender.
L�ura approximou-se.
-Vej'amosl disse em tom asperó;

o senhor está rico, está du.que ....
e em breve, dizem, vai desposar
a filha·do sr. Parville ... moça for
mQsa,rica tambem,e que o ama_ .•

pois bem! nunca pensou que es
sa herança, em cuja posse vai en
trar. que esse titulo qne acaba de
reivindicar pudessem ter sido co

biçados por um outro?
-O conde de Blangy ?
-E essa moça Edméa, acredita

o senh.or ser o Ilnico a querei-a e
a deseJai-a? N:io existe outro ho
mem, cnjo olhar e cujos sentidos
sejam todos por alia?
-Anatolio'

, ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELUCHE, R�UOUlD!O, ESFRIA DOS, LA RINGITES, PERDA DA VO�, ETt. [',
cu..ra.-se racl.1ca1::D1.e:n..1;e CO:Q:l,. o ...

Xarope .F'e it.or-a.l de Angico c.ompcest.o com Tolú e Gua;co;!
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA IE DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA 00 PRINCIPE 15

AGENCIA

Marca w G-l caixa pez, bruto 56 kilos,
contendo miudezas, no valúr 01T. de 61S750.
Marca G G-l caixa ccntendo 18 duzias

3 d S b de camisas, no valor olr. de 170S000.1 e etem 1"0 de 1887 Sahiram mai� 0S volumes seguintes, vin.
dos pelo "Rio Negl'o»,
Marca E R-2 caixas pez. bruto 85 kilos,

contendo cadarço de linho, tl'ancelins, 99
par'es de sapatos de cour,), 63 ditos de bo-

Rend. de 1 a 12 de Setembro 15,674g914 tinas de couro, tudo no valor olr. de ...
Dia 13 . • . • . . • . . . . . . . • . 404,")8$668 351S780.

20:1339582 Sahiram mais os volumes seguintes, ,vin-
Igual período em 86. . . . . . 9:374$229 dos pelo "RIO de JaneirO», sendo de Llver-
DilT. para mais no actual. . • 10'759S353 pool:

.

I
Marca C H & C-5 volumes, pez. bruto

1224 kilos, contendo diversas fazendas, no
IMPORTAÇÃO DIRECTA valor off. de 4:1259000.

Transito Sahiram m�is ús seguintes. vindos pelo
Sahiram os volumes seguintes,vindos pelo "Rio Pardú)), sendo de Antuerpla:

vapor naco "Rio Grande», sllndo de Ham- Marca E V & C-2 caixas pez. bruto 130
burgo: kilos, conten�o fitas de seda e colchete, de
Marca M & S-5 volumes diversos, pez. cobre e suas llgas, no valor olr. de 253S389.

298 kilos, contendo gra vatas de seda, co
b�rtores, ri�cados de algodãú, tlanellas de
dito e outros muitos artigos, tudo ng valor
ofr. dd 590S260.
Marca L B-l caixa pez. bruto 36 kilos,

contendo cartas de jo�ar e cachimbos I de
madeira, no valor de 72S085.
Marcas diversas-4 volumes, pez. bruto

737 Iêilos, contendo 12 peças de casimiras
de lã; 35 ditas de brim de algodão; 15 ditas
de belbutines de algodã'J; 10 duzias de cha
les de lã ti 5 ditas de chales de lã lO algodão,
tudo no valor off. de 2:1898415
Sabiram mais os seguintes, vindos pelo

vapor nall. "Rio de Janeiro)):
MarCa M & S-3 volum�s diversos, pez.

154' kilos, contendo barbante, chá e choco
late, tudo no valor 01T. de 131$:250.
Marca H & K-l caixa pez. bruto 74 kí

los, contendo I'lscados de algodão, no valor
off. de 103S333.
Marca W G-l caixa e marca A B-l dita,

pez. ambad 127 kilos bruto. contendo miu
dezas, DO valor off. de 3JOSOOO.
Sabiram maia os volumes sei uiates, via

üa pll. «1\1. Paraa"l

��b���11��oD�,����Cá� III
horas em ponto, na rua do Pri n
cipe n. 8ã, se venderá em hasta
publica os seguintes objectos per
teocentes <la expolio do francez
Paschoa I Ma rq ues:

Ma usoleos de marmore

Tampas para lavatorio,de mar-

more

Pias para igreja, de marmore
Cruzes, de marmore

Pedras marmore de diversos
tamanhos
Mezas e ferramentas para tra

balho

Diversos trastes, relogio de pa
rade, sella para senhora, louça,
utensilios para cosinha, etc.
Diversas joias de oiro

Um realejo grande tocando va-

rias ir.strumentos
Um dito pequeno

Estampas para panorama.
Uma egua tordilha.

O agente consular provisorio
Gustavo Richard.

AVISOS MARITIMOS

comp�NHIA NACIONAL
DE

NAVEGACÃ� A VAPOR

o PAQUETE

RIO GRANDE
que sahio do Rio a 12 do éor
rente, com escala pelos portos
intermediários, chega a este por·
to-no dia t 7, seguindo para os

portos do sul.
o agente

Virgilio José Villela.

COMMERCIO

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA

�;;�ENUE-SE a casa sita li
V rua da Tr�ndade n.24,ten

do excellente quintal, fazendo ALUGA.SE as casas das
frente á do Artista B,ttencourt e.._ ruas Brigadpiro Biuen
fundos á do Espinto Santo. count n. 37, Pnnceza n. 7 e

Tambem vende-se um harmo- Praiq_ de :Fõra, esta para banhos
nium. ,Trata-se com sua pro- c?m .hoa agoa �e beber e cha- ,I,

,

pnetana, na mesma, casa. cara com, cafeeiros. Para tratar",
com o capitão Paulo Manoel

"

Lopes.
reduc�ão de pre�08! RIBASDos específicos preparados pelo

pharmaceutico _

E. M. de HOLLANDA PINTOR DE CASAS E LETRAS
'

(A dinheiro a, vista,), encarrega-se de qualquer \ ,: :i,·
Vidros t b Ih tá' 11.Salsa, caroba e manacá 4$800 ra (l O concernen e Rua

I i!
Elixil' de irnber ibina 3$000 arte; letreiros emparede ,,1·
V h d '

. f .' J 'I',ln ,Q
,

e ananaz errug. e tabuletas, letreiros em vi- '

q u inado 3$000 "l'

Xarope de fiar de aroeira e 111'08, etc., etc.
mu tam ba ..........••.• 3$000

Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c .jú 3$000

Oito da dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de cajÚ, .. 3$000NA Pilulas de vellaniina 1$500

tl',DADE DE L�GES Ditas anti - pAfiodicas com
M pereirina, quina e jabo.

randi , 2$000
Pernada anti-herpetica 2$000
Lin i mento an'ti 'I'heu ma tico '<$000
01eo de oliva campestre ... 2$000

,....,
-« ))-

Vende-se naPharmacia Po
?ula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico dr-posito na

provinciar

FUNILARIA M COMMERerO
As pessoas que viajarem pa-

Rua de ..João Pinto n. I

ra aquella localidade podem N'esta antiga casa, encontra- -CAFÉ E BILHAIf.-
dirigir-se á casa acima, que ahi se grande sortimento de objectos

de fulba de Flanàres, venden· em ..Joinvilleencontrarão bons cummo.dos pa-�
ra se bospedarem. do-se tudo muito barato. Coi· O proprietario deste estabele-

E
loca·se e concerta-se bom�as; cimento (ltIerece aos Srs. passa-ANTONIO JOS CANDIDO coocerta-?e bllcae� de lampeoes, ,gejro,s todas as commodidades,

C1RNE .SEQCA'
etc. Acelta·se finalmentt> qual- assei.o e promptidão, banho

fi . {j quer (lbra concer nente a arte. etc
- ,

de-boa qualidade e sem 'defeito a N. B. -Tambem se eocar-
.

16$000 rs" ma,la de,60 kilos, ven· rega de ql1alquer trabalho de PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

de Adelino José da Costa, á rua � JOll\l uILLE RUA D' GUAourives,garantinlJo prompti{jãj), li'i' , A
do Principe 76. Cuidado com as

falsas infurwações: é ver e exa- barateza e perfeiçãu. (Perto do desembarque)
miRar. Joeio' FLorenziano JOÃO ANTONIO CORR�A lAIA

mpOp.TA�O �IP.ECTAMEllTE �E

�'!� ��',�� i� �
Vinbo Virgem Superior em bar

ris de ãO; dito tinto Lisboa em
barris de ão.
Vende-se no armazém

LEÃ.O DE OURO

F[ua, de João Pinto
FLORENTINO JOSE VIEIRA

ANNUNCIOS

o PAQUETE

4BLINDa NA CIDADE DE

IS_José
I A' ITU-A DO FOGOesperado do sul a i 7 do correu- quasi enfrent d I' , e a c:\sa o COrone

te, seguira para a côrte, pelos
portos intermediarios. Recebe MANOEL PINTO DE LEMOS,

" v.ende-se, por estar o dono de par-carga e passageIrOs. tida rara o Norte,os moveis abai- \11�.ll � () ij,.�TI '�-'1/..1 [l�lifOs cousignatarios xo descriptos, que estão em muito

T?'ompowsky & Brandt. bom estado pelo pouco uso que
têm tido:

1 Mobilia de jacarandá. para
Garrafa. . 2$500

sala, constando de um sofá. 12 VINH0 DE
cadeiras simples, 2 de braço e 2 LACTO-PHOSPHATO DE CALconsolos;
I Tapete. para sala; Garrafa ... 2$000
1 capacho ':le porta de rua; LI{�OR DE ALC!TR101 Oandieiro de louça par a sala; tJ

, �'. ,li
2 Escarr ad ei ras de dita' Vidro .... 1$000
1 Meia-comrnoda de vir�hatico, llA'P:U.P.IUC!A E �P.OGA!\IA �E

com 4 gavetas; RAULlNO HORN & OL'IVEIRA
1 Guarda-vestidos, de mogno;
1 Lavatorio de vinh a tico, com

VISP'D-R'A',·'.�'s .4 horas da tarde, espelho, pedra.gaveta e armaria;

EM PO�'I'O
1 Dito de dito, mais usado,com

gaveta e lugar para jarro; N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N. 2
1 Banca de dito, para escrever, Todas as noites, das 6 horas

com 2 gavetas; em diante.1 Cabide com pés;
1 Cama de ferro, com leito de Admiue-se pessoas com de-

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA arame e molas, colchão e traves- cencia,não tendo entrada crean-

Esquina da rua do Príncipe seiro; ças,
I 1 Dita de vinhatico;
de: superior vinho Xerez, dito do I Cama de campanha;
Porto, dito Lisboa, Sautarne, di- ]2 Cadeiras austt-iucas.de arco,
to Bordeaux, dito Madeira, dito para sala de jantar:
branco e tinto; vinagre, cognac, 1 MfJza elastica de vinhatico,
Laranginha. vinho Rheno, Lico- com 3 taboas, para jantar:
rss finos de diversas marcas, se- 1 Etagêre de dito, com 4 divi-
par�()s,Pata Trulfê de Foie Gras, sões,
Petit-pois, azeite tino, manteiga I Guarda-louça de mogno, eu
franceza e ingleza, superior; l in- v idraçado:
guiça, paio, ervilhas, lombo de 2 Candieiros,sendo um de vidro
porco, cerveja de varias marcas, e outro de folha;
louça de diversas qualidades, ge- 2 Castiçaes pequenos, de vidro,
.neros diversos, superiores; trn ta tendo um a competente manga;
de escrever, genebra, paliteiros 1 Caixa grande marchetada,
de metal fino, chocolate, rnor iu- que foi de musica e continha den
gas, chá Hyson, vinho Chamber- tro o machiui-mo;
tem, dito Arintho, latas de raba- I Frasq ue ira para 12 frascos;
da, bacias e jarras, copos, calix. 1 Banheira grande, de Iolha
vidros, rolhns, torneiras, talhas, grossa;
sagú, cofre de ferro (prova de fo- Far-file-ha grande a

go) mez as, cadeiras, armarios, batim�nt.o no preço a

etc., e tudo finalmente que existe quem quizer comprar
no bem sortido e acreditado ar- todofilestes moveis por
mazem do 111m. Sr. Domingos junt.o.
Lydio do Livramento, constando -----------
de varios moveis e utensil ias.

Lei1ões

IMPORTANTE

L_ELAQ
QUINTA, SEXTA, E SABBADO i5, i 6 E 17

DE SETEMBRO

J. A, COUTINHO, devidamente
autortsado. fa rá leilão nos dias e

horas acima indicados, na

L. Mendonço)

MOVIMENTO DO PORTO

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ

O abaixo assignado participa
ao pnbltco ql1e acaba de estabe·
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambem se fornecerá comida
com promptidão e aceio,'
Fabrica-se e vende-se superio(

GENGIBIRRA

EN"TRADAS
Call1borití-lancha naco uN. S. da Guia»,

C. arroz.

Tijucas-hiate naco «São Egydio, C. assu
caro

Laguna-hiate naco "Pl'omptidãon,em las
tro,
São Francisco-hiate naco "São Egydio,),

em lastro.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3" Secção.
Rendi:nentú de 1. a 14 de Setembro:
Geral. . . . . . . . .. . . •. 2:2998571
Espacial ....•.....•. , 308$733

2:608$30'

Xarope
contra a coqueluche,

empregado para debellar
as tosses nervosas das cri

anças. Preparado pelo chimico
ph a rmaceut rco Granado.
Deposito geral n'esta cidade: 'f'

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Droga r ia, rua do Pr inci
pe n. 15,

7
-

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacara

no Svcco dos Limões, com agua
c1(�ntro, muitos caf eiras e pomaI.
Quem a quizer comprar dirija-se
ao aha ixo assig n ado, João Da
masceno Vidal.

Xarope
depurativo de cascas ,�.

de laranjas amargas e iodu- ! f

I reto de potassio, i nfal! iveI

".:;'.,
�J\

o as affecções berpeuoae, Jpulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chunico pharmaceutico
Granado.

Doposi to ger al nesta cidade:
Rau lino Horn & Oliveira. Pha r
macia e Drogaria á rua do Prín
cipe n. 15.
'----_._--------

V/ENDE-SE
uma fazenda no

Ioga!' Caiacanga Merim.
com 187 braças de frente e

com 1000 de fundos, com casa
de moradia, engenho de farinha,
en�enho de canna, 2.200 pés de
café. um pasto para 12 animaes,
boa agua de bebere de lavar.
Para tratar com seu proprieta
rio na mesma fazenda, ou com

Ramon Regueira, rio mercado.

.,

VENDE.SE a casa sita á
rua da Princesa D. 6, com

excellente chacara, fazendo fun
dos á rua' das Ollarias, bem
plantada de arvores frl1cÍiferas,
com abundante agua potave),
bastante terreno para plantaçôtls
e nm extenso capinzal.

Trala,se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

proprietariú José Narciso Ma
chado, em Itacorubi.

HOTEL YPIRANGA
UNICO N'ESTA CIDAJ)E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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